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Não serão restituidos os auto- As medidas tomadas pe- sario a adopção do proje- os trabalhos nella exhibi-
graphos, embora uão publicados. lo Governo para prevenir cto de refórrna da lei de ter- dos a boa impressão que DO

da invasão do flagello, pai' ras, votado pela. camara dos publico deixaram OR da pri-As publicações ínedictorlaes, e-

clarações, editaes,!lnnunclOs,etc., via maritima e pela fron- deputados e que pende da meira.
serão recebidos ate as 4, horas, da teira da província de São decisão do Senado. A concurrencia foi abun-tarde. Noticias importantes ate as

d .A d bli7 horas. Pedro do Riu Grande o s ren as pu roas, que dante.
_,��������� Sul, têm produzido ° dese- no exercício de 1884 a

A terceira diversão rea-
[ado effeito. 1885 havião soffrido nota- 1 isa-se hoje.O estado sanitario da ca- vel decrescimento, reassu-PABTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Palte da capital: pital do Império e das pro- miram marcha ascendente
«JORNAL DO COmmERCIO»Para B�I'!'a-Yelha-nosJias7e22,eche- vincias continuúa a ser Ii- no exercicio seguinte, e no

ga a 15 .j30..
I fi'Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e songeiro , actua O. erecem aspecto sa-

26.
5 13 21 99' S h

�

t ti f tori CP�ra Cannas-Yieiras-a, , c �" el'-VOS- ao presen es os IS ac ,0l'W. um o augmen-cheza a 6, 14, 22 e 30.
P�ra Laguna-a 5. io, 15,20, 25 e 30; estudos que decretastes pa- tlj que tem rie provi I' d. '8

chega a 1, Ü, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas ra saneamento d'esta cida- impostos ultimamente vota-

as terças-feiras-
d dde, afim de que possaes re- OH e se perseverar es noOBSERVAÇÕES

o correio para Barra-Yelha conduz ta�- solver como convém sobre proposito que tendes reve-

fuec�s��lt������o�. �Ii3��;g����ao:��J�: tão importante assumpto. lado de não aggravar ai> des­

d� J;s�!a J�e�:��;, AJogr�l:���o�'e J3:��� Reconhecida a necessida - pezas publicas, devemos es­
Novos, o de Cannas-Vieiras-para Santo de da refórma do ensino em peral' que se regularizem asAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- seus diversos grãos, espero finanças do Estad u.lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi-
tuba. AzambuJa, Tubarão. Aruranguá, Ja- que tomeis em consideração A ordem e tranquillida-guaruna e Imaruhz ,

II!!II!!����!!!!!I����!!!!I o projecto que já vos foi a- de publicas não têm sido

presentado sobre o ensino alteradas.
primário e secundario; bem Continuamos a manter as

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR assim a proposta que vos relações de amizade que cul­Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1,5,11,17 e 24. será submettida alterando tivarnos com as outras na- em alterar os prazos rela-Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia, nos dias3, 9,16,19 e28. os estatutos das Faculdades ções, tivos á retirada de quantiasChegam ao Desterro, procedentes do

. \
.sul, nosdias3,1l,17,20 e28. de direito. Foram encetados os tra- que tenham SIdo 011 hajamAs viagens de 1 e 17 são até Porto-ále-

�re com escala por Santos, Desterro, llio Lembro-vos igualmente balhos da commissão mixta de ser depositadas na Cai-lirande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala por a reforma judioíaría, cuja para o reconhecimento dos xa Economica,continuando,Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-

,
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- discussão acha-se adianta- rios Peperyguassu, Santo portanto, o regimen actual.zindo na volta passageiros e malas de Mat

. . � .

lo-Grosso. I ela, e o que vos fOI recom- AntonIO, Chupecó, ChopimA de 11 é da linha iutermedlana até
. .

Montevideo, conduzindo malas e passagei- mendado na ultima sessão, e 00 terrítorío que os sepa-ras para Matto-Grosso.
" '"

1.
. .

A de 24 é tambem até Montevidéo com em reforencia ao exercito, ra e esta em rtígio entre Cf A 'I'hesonrarin de fazen-escala pur Santos, Paranaguã, Antonina.S,
• • • '.

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. armada e' refórma mumci- Império e a Republicá Ar- da aceita-os contra o The-
Navegação costeira pal. gentina. souro Nacional, menos em

� vapor HUMAYTÁ, encarregado deste
A tri I d .A t D'" di ri 1 d dserviço, segue para o norte da pro viucia ma rlcu a os escra- ugus ,os e IgmSSltnOs las ,e c lega a e paque-nos dias I, 12 e 2'2, fazendo escala por S h R t t d tPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- V()f4 encerrou-se no prazo en ores epresen .an es a es.

vilIe; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. marcado. Pelos dados co- Nação. Estou certo de que•.......,_",_

nhecidos , ainda não é pos- na prosecução dos vossos MANOBRAS DA ESQUADRA FRANCEZA
FALLA DO THRONO sivel determinar o numero trabalhos continuareis a cor­

dos matriculados; pôde-se, responder aos votos e con­

porém, affirmuI' que () nu- fiança. que a Nação deposita
mel'o dos escrav(\s existen- em vosso relo e patriotismo.
tes no Imperio é muito in- Está aberta a segunda
fel'iílr áquelle em que era sessão da vigesima legisla­
geralmente calculario, gra- tUI'a.

ças ás medidaR legislativa.s D. PEDRO II, lmpel'adul'
que têm sielu lealmente ex!}· ConRtitucionaI e defensor
cutadas, e aos sentimentos perpetuo do Bn�zil.
humanitarim; dos bn\:r.ilei- CJ"2-=�

FalIa com que S. M, o

Imperador mandou abril' a
segunda sesRã() da 20a le­
gislatura da Assembléa ge­
ral, no dia 3 do corrente:

Augustos e Dignissimos
Senhores Repl'esentantefi da
Nação, Sinto ver-me priva­
do, por incommodos de Si\U­

de, da satisfação de, pesso­
almente, abrir a presente
sessão legislativa, Os tes­
temunhos de vivo intel'esse
que tenho )'ecebido de to.
dos os brazi1eiros penhoram
profundamente aminha gra­
tidão,

.A epidemia do chole"a­
morbus que, infelizmente,
se manifestou em alguns es­
tados sul-americanos inva-

. ,

dlQ a cidade de Corumbá
d'onde estendeu-se a outro�
pontos da provincia de Mat­
to-Grosso, com pouca in­
tensidade e duração.

1'0s.

O governo continúa a

prestar especial attenção :í Falleceu na Bahia, a 29
immigração e confia nos 1'e- do mez ultimo, o 14)'. con­

sultados das medidas ado- selheiro João José de Oli­
ptadas para dar-lhe maior veira Junqueira, senador
desenvolvimento, A coloni- por aquellfl provincia, que
sação nacional é tambem nos primeiros dias do actual

assumpto de que se occupa gabinete DCCUpOU a pasta
para conseguir o povoamen- da gllerra,
to e cultura das tenas de-
volutaH do Estado, Circo

Para facilitar a execução COMPANHIA ALBANO E FERRAZ
das idéas do governo sobre A segunda funcção desta
estes importantes ramos companhia teve logar ante­
do seryiço publico, é neces- hontem, não desmentindo

NOTICIARIO

o prograrnma das manobras
consiste:

Primeiro thema: -<1 esqua­
dra pretende escoltar um com­
boio de tropas desde Argel a
Toulon; a divisão de torpedei­
r0S, postada na costa de Corse­
ga, disputa-lhe a passagem.

Segundo thema:-A esqun­
dra trata de forçar o estreito
de Gibr:1,ltar para passar a Brest;
a divisão de torpedeiros quer
embargar-lhe a passagem do es­

treito e vai perseguil-a.
Motivos de força maior

impediram-nos de fazer ap­
parecer bontem a nossa fo­
lha. Para essa falta pedi­
mos a benevolencie dos nos-

80S favorecedores.

O pequeno vapor alle­
mão Reta, de propriedade
do sr. barão de Kramm, en­
trado ante-hontem ao nos­

so porto procedente do Rio
com escala por Santos, des­
tina-se a fazer viagens en­
tre POI't()S d'esta província,
encetando-as brevemente,
.A primeira viagem fará para
o sul da província, para
onde recebe C31'gaR e passa­
geiros. Aceita tambem fre­
tarnento pOI' intei ro pará.
qualquer, outro porto ela
província.

E' esperado hoje, do Rio
e escala, o paquete Rio
Paraná.

CAIXA ECONOMICA
Estamos authorisados a

declarar que (I sr'. inspector
da 'I'hesoururia não pensa

Saques

CÃES CARIDOSOS

PARLAMENTO
Conforme fôra determi­

nado, effectuou-se no dia 3
a abertura do Parlamento.
O discurso da Corôa, que
nos foi obsequiosamente fa­
cilitado pela estação tele-

•

graphicà d'esta capital, en­
contraráo os leitores em ou­

tI'O legar.

Diz o (J}ia-rio de 'Not.i­
cio.e de Lisboa que a marinha
franceza vai repetir no actual
mez de Maio os ensaios que fez
00 anno passado ácercá da effi­
cacia dos torpeàos, cujos resul·
tados foram em geral pouco sa·

tisfactor ios,
A esqlladra couraçada, sob o

comrnando do vice-almirante
Peyron, comp0l'-se-ha de tres
divisões. Primeira: couraçados
«Colbartll, «AmiralOupperré»
e « Amiral Courbet»; aviso «Mi- N'uma povoação de Ali­
lao»; segunda: couraçados «De· cante, preseciaram b30 dias
vastation», ,Redoutable» e os habitantes urna scena.
«Trident»;a\'iso «Hinrondelle»; commovente, que tomou
terceira: couraçados «lndornta- bem clara a. l'azão que as­ble», aSuffrellll e «Richelieu»;
aviso «Condor,l, cruzador tOI'-

siste aOfl que creem que
pedeir0 e «Baloy» e «Deroule- muitas vezeH os anilllaes su­
de J, torpedeiros de alto mar. pcram mui tas pessoas no

Formam a divisão de torpe- tocante á nobreza de senti­
deiros os cruzadores «Oesaix», mentos,
"Oupetitd-ThouarsJ, «Vill'Hslt, Tl'es cães vagabund'os,«Annamitte», e os torpedeiros d'esses que aguul'dnUl asos. 60e 66, 70 e 72, armados
em Cherburgo; 61 e 73, em negrUl'us da noite para co)'-

Brest; 69, em Lorient; 64, em
rerem as ruas em busca de

Rochefort; �6) 27, 28, 62, 63, alimento, encontJ'aram um

64, 65 e 68 em Toulon. embrulho de farru.pos, de-

Acha-se convalescendo
na visinha cidade de S,
José, para onde seguio an­

te-hontem, o 81'. dr. Barros
Barreto, eecl'etal'io do go­
verno da provincia,

S. S. hospeda-se na casa

ele resielencia do sr. <11-. juiz
municipal d'aqllella cidade,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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posto junto á soleira d'uma

porta e principiaram a es­

gravatal-o, farejando-o.
Desenrolados os farrap. ,8,

ficou a nú I) corpo d'nma
formosa creaturinha recém­

nascida, prestes a succum­

bir pela asphyxia.
Dois dos nobres animaes

estenderam -se nas pedras e

principiaram a lamber os

membros da reccrn-nascida ,

dando-lhe calor, emquantc
que o terceiro latindo dulo­
rosamente arranhava fi pOI'­
ta da casa mais proxima até

que os moradores sahirarn á

rua para avenguar o que
occasionava as demonstra­

ções do cão.

Quando aquella honrada

gente levantou a criança,
seguiram os cães o seu ca­

minho em procura de ossos

para roer.

Feita a divisão acima sogra, uma fragata não ca­

tracem-se á tinta na figura be na boca de um tubarão,
tres linhas rectas, a saber: -Como não cube?
a primeira, partindo do an- -E' que é muito gran-
gula recto superior e termi- de.
nando no angulo esquerdo -A senhora não come

inferior do terceiro quadra- urna noz!
do da esquerda, descendo; I -Sim, eu quebro-a, dis­
outra, sobre a terceira li- se a sogra, e como a parte
nha descendente das traça- carnosa.

das a lapis; a terceira, par- -Pois bem, o tubarão
tindo do angulo reto supe- metteu a fragata na boca,
rio!' do terceiro quadrado, quebrou-a.comeu a tripola­
contando-se da esquerda ção e atirou a casca fóra.

para a direita sob a segun- An ouvir isto ... a sogra
da linha feita á tinta, e morreu de susto.

baixando até o angulo recto
inferior do quinto quadra­
do inferior da figura.

Corta-se em seguida o

cartão na direcção das U­
nhas feitas á tinta, e, des­
se modo, se obtêm quatro
pedaços.
Juntam-se esses pedaços,

de modo a formar um 1'e­

tangulo, tendo 13 quadra-
Em seu Annuario popu- dos de comprimento e cinco

lar da Belgica, o sr. J. C. de largura, o que é facilli­
Houzeau propõe á sagaci- mo.

dade dos seus leitores um

enigma qeometrico, cuja de­

cifração promette dar no

.Annuario de 1888.
Esse enigma tem dado

que fazer aos geometras bel.
Como se formou o 65°

gas; .e, como não conste que quadrado?
o tenham decifrado, aqui o Eis o enigma que os geo-
transcrevemos para os nos- metras têm de resolver.

SOB mathematicos:
Em um quadrado de pa- Viajava em uma fragata

pel-oartão traçam-se a Iapis um pandego, juntamente
64 quadrados de um centi- c-m sua sogra que era sum­

metro de lado, em uma e mamente medrosa. O rnes­

outra face do cartão, de mo recreava se referindo­

maneira que os quadrados lhe casos pa vorosos succe­

do verso superpouham-se didos no mar.

exactamente nos quadrados -Imagine a senhora, di­
do reverso; por esse modo zia elle, que uma vez um

a superfície do cartão é de tubarão comeu uma fragata.
64 centimetros quadrados. -Mentira! replicou a

de mais a luz em todos os actos; bastasse o illustre medico dr.
da vida. Passemos aos factos Requião, abi está o testemunho
pela «Tintura de salsa, caroba dos srs. José do Amaral Corrêa, '.

e folhas de nogueira», de Araujo e Cellini, negociante u'aquella
Góes. villa.Já foi publicado o auestado

A exma, sra. d. Maria do A exma, sra, d. Leenor Se-
Carmo Pereira, moradora em verina Acosta, soffrendo deidar­
Pelotas, á rua Paysand ú, soffria thros escamosos e rheumat smo
durante muitos aunos de uma chronico, desde alguns annos,
affecção herpetica do rosto e aconselhada pelo illm. sr. dr.
em toda a cabeça. Medicou-se Bequião, usou da-«Tintura
durante largos annos sob a vi- de Caroba de Araujo Góes», e

gilancia de muitos medicas e ne depois de quatro rnezes de assi­
nhum poude obter curai-a. Com duo tratamento ficou inteira­
oito vidros de e I'intura de Salsa mente sãJ, (Jái foi publicado este
de Araujo Góes», ficou radical- atLestado.) Esta cura foi attes­
mente sã. São passados ti AN· tada pela propria doente e por
NOS e os incommodos não reap- seu marido o sr. Domingos
pareceram. O attestado da mes- Acosta, fazendeiro no Chuy.
ma exma. senhora jà foi publi- Nicolau Joaquim de Abreu,
cado. morador no Capão da Perdiz,

O illm. sr. Antonio Luiz soffria ha longos annos de uma

Vaz, fazendeiro importante e empigem brava e desesperadora
influencia politica no lagar de. que o privava quasi de dormir;
nominado Quebracho, município collocada sobre as espaduas, era

de Bagé, soffria, desde a idade difficil curai-a. Aconselhado
de 16 annos, de berpes, pustu- pelo sr. Florencio de Azevedo,
las escamozas que lavraram-lhe estancieiro, usou, como já este

tudo o corpo, e, já desesperado havia feito, de 6 vidros de
de viver, usou, a conselho me- «Salsa e Caroba de Araujo

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII� dico, da «Tintura de Sâlsa de Góes», e em menos de 2 mezes

SECÇÃO LIVRE Araujo Góes», e seis mezes de- vi o-se livre de tão grave mal.
...

pois, tendo tomado iO vidros São testemunhas d'esta cura
Fact.os" fact.os e Cactos M I D Jdo remedio, ficou inteiramente anoe ias, osé da Silva e o

Rapida exposição offerecida á - sr. Florencio de Azevedo.
consideração de todas as pessoas

sao.

que necessitam de remedias se- Já foi publicado este ai testa­

guros para a cura de males.quer do, reconhecido pelo tabellião
modernos quer antigos. publico José Luiz da Costa Fi-

Mencionaremos primeiramen- lho e mais quatro testemunhas
te os nomes dos illms. srs. drs. que certificaram e juraram ser

Belchior Gama Lobo, Serafim verdade o allegado.
José Rodrigues de Araujo, Fe- Os illms. srs. Segundo Car­
lix Rodrigues Seixas, Carlos valho e Antonio Soares Corrêa,
Fernandes Henriqson, Polycar- ambos criadores abastados em

po Cesario de Barros Caldas, Santa Victoria do Palmar, sof­
Manoel de Vasconcellos, Pedro frendo de rheumatismos com in­
Marcet, Frederico Rache, Alves chação nas articulações e não

Requião e os phnrmacenticos pe- havendo meio de debelIar uma

las escolas de pharrnacia do Bra- tão desesperada rnolestia, que
zil, srs. Ovidio Thomaz Cuper- os tinha de cama ha mais de 8
tino, Herculano Ribeiro e Pa- mezes, recorreram ao uso da
trocinio Amaral. «Tintura de Salsa de Araujo

Os nomes de tão respeitáveis Góes», aconselhados pelo �is­
cavalheiros e os attestados em tincto e illustre medico o sr.

fé de seus graus, falam tão al- dr. Alves Requião, e em menos
tamente em favor dos meus pre- de um mez entregavam-se aips
parados pharmaceuticos, que seus trabalhos. Actualmente
bem dispensavam outra qual- estão radicalmente curados e

quer publicação; mas nunca é attestam o facto) e quando não

ENIGMA GEaMETRICO

Contem-se então os qua­
drados pequenos e se acha­

rão, não os 64 da primeira
figura, mas 65.

Meteorologia
Ante-hontern, 3:

Minimo 16,4
Maximo 22, 3

Céo: nublado.

Hontem,4:
Mínimo 18,1
Maximo 23,0

Céo encoberto; chuva.

Joaquim Goulart, joven ain­
da, soffria de escrophulas que o

martyrisavam dia e noite, tra­

zendo-o em continuo desassoce­
go. De todo perdido pelos inun­
meros remédios de que já havia
usado e sem resultado algum,
fôra ter com o illustre medico sr.

dr. Pedro Marcet e este o acon­

selhou que usasse a «Salsa e Ca­
roba de Araujo Góes». 'Prodi­
giosa cura então operou-se em

!louco tempo. Joaquim Goulart,
em menos de 5 tnezes de uso

constante da «Salsa de Araujo
Góes a , ficou curado �'Ô mal que
em poucos mezes o mataria. O
sr, dr. Marcet e o respeitável
ancião sr. Joaquim Goular] at­
testaram esta cura.

Deposito geral n'esta cidade:
Haulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prín­
cipe n, 15,

FOLHETIM

(19)

LOUIS BERGER

� FEITICEIR� VERM[lH�
XIII

o DlRECTOR DE CONSCIENCIA

-Mas, exclamou Léa, com uma

animaçã!> que não pôde repri­
mir. Deus ouve as preces dos
que arrebatam uma. pobre moça
aos affectos de seu pai ?!
-Minha filha, respondeu a ir­

mão Estephania, sem dar fé da
sua emoção, Jean Gobelin não é
seu pai.
Oh! a seuhora engana-se, a mi­

nha gratidão deu-lhe todos os di­
reitos da paternidade!
-Tranquillise-se, tornou a re­

ligiosa, e queira ouvir-me com

mais calma. E' sem duvida per­
mittido ser grato ao proximo,mas
com a condição de que esse a

q uem se é grato nos conduza pelo
caminho que nos leva aos pés de
Christo.
-Abl respondeu Léa, Jeau Go·

belin ensinou-me a lei no Evan­
gelho, e muitas vezes fez-me re­

petir estas palavras de Jesus:
«Não façais a outro o que não

quereis que se vos faça.»
-Só nos que receberam do

Christo a missão de explicar a pa­
lavra santa, tornou a irmã Este­
phania, é que devemos confiar.
Uma voz mais autorisada do que
a minha vai encarregar-se de di­
rigir as suas acções e os seus pen­
sarnentos.
A irmã Estephania retirou-se.
Ficando só, o olhar da moça ca·

hio machinalmente sobre os

objectos que a rodeavam.
A mobilia monacal da cella ca­

sou-lhe um aperto de coração.
Comparou, em mente, esse quar­
to caiado, em cujas paredes via-se
apenas um Christo de marfim e

um ramo de alecrim murcho, com
aquelle quartinho dos Gobelins,
em cuja janella balouçava em to­
das as estações uma moldura de
hera. As lagl'imas subiram-lhe aos
olhos ...
Depois de alguns dias, que pa­

receram-lhe seculos,passados nes­

se convento, que não era para ella
senão uma triste prisão, ella foi
uma manhã encostar-se á peque­
na janelIa engradada da cella. De
lá lançou um olhar pelas casas
visinhas e prestou ouvido ao ru­

mor vago que partia dos arredo­
res.

Voltou a si ouvindo bater á guntou elle. procurando dar á
porta de sua cella. sua voz um pouco de firmeza.
Foi abrir. -Tenho dous nomes. Chamam-
- Trago-lhe, disse a irmã Este- me Léa, mas tenho também o no­

phania, sem entrar, aquelle de me de minha mãi-Margarida 1

quem Iallei-lhe, e cuja voz é mais O monge empallideceu .

autorisada do que a minha. -E o nome de vossa familia t
Entrou na cella o benedictino -Não tenho, nasci poucos me-

Barthélemy, com ar suave e zes antes de entregar minha mãi a
olhos baixos. alma a Deus, e ella não deixou a

-Preveniram-vos, disse elle ninguem, para transmíttir-me, o

adiantando-se vagarosamente. Sa- segredo do meu nascimento,

beis, pois, o fim que traz-me aqui. -Podeis dizer-me a vossa ida-

Dizendo estas palavras, o bene- de, minha filha?

dictino levantou a cabeça, e seu -Brevemente farei dezenove

olhar encon trou a moça.
annos ..

As suas feições alteraram·se suo -Dezenove annos! repetio o

bitamente. benedictino fallando comsigo mes-

Léa, por seu lado, tendo lança- mo. E onde nascestes?

do um olhar sobre o ecclesiastico, -Perto do Biévre, em uma ha-

�eixou escapar um grito. bitação pertencente ao mestre Je­
an Gobelin, de cuja casa fui rapta-

-Perdoai, minha filha, disse o da violentamente, exclamou Léa
religioso em voz tremula, o es- com indignação.
panto por que acabo de passar, -Acalmai-vos, minha filha,
mas a unica causa foi uma seme- continuou o religioso, este que
lhança singular. vos falIa já fez ao céo o juramen-
-Eu tambem, respondeu Léa, to de ser o vosso protector.

com a mais profunda emoção, fi- Houve um silencio que durou
quei impressionada por uma pare- alguns momentos.
cença entre as suas feições e as de - Mas dizei-me, continuou o
uma pessoa cuja lembrança me é religioso, onde viste aquelle que
cara. as minhas feições vos recordam?

O religioso recuou, para que a Ouvindo estas palavras, Léa ti-
moça não pudesse notar a emoção rou do seio a'medalha, que nunca

que cada vez mais apoderava-se deixava, e mostrando-a ao bene-
delle.. dictino, depois de tel-a aberto:
- Qual é'o '0SSO nome? per- -Veja e leia, disse-lhe ella.

o religioso tomou a medalha
com a mão tremula, e apenas lan­
çou-lhe um olhar, sentio um ca­
lafrio percorreu-lhe o corpo.
Leu as linhas escriptas no per­

gaminho e cahío de joelhos, como

se succumbisse ao peso da 'sua

emoção.
Admirada por não ouvir mais

as palavras do ecclesiastico, Léa
voltou-se timidamente e então
vio·o com a cabeça baixa,as mãos
postas e na attitude prosternada
de quem ora.

Quando o benedictino ergueu­
se, parecia transfigurado. Quer
fosse o resultado de uma dóI' mi­
tigada, quer da virtude da sua

oração, as suas feições tinham re­

cuperado a serenidade que dá a
felicidade e a solemnidade que
ins�i ra uma grande resolução.
Dirigio-se para a moça e fitan­

do-a com uma ineffa vel expres­
são:

-Querida filha, disse elle, nas
vossas orações accrescentai aos

nomes daquelles por quem implo­
rais o poder divino, o nome da­
quelIe que veio aqui para ser o

vosso confessor, e sobretudo não
esqueçais que nesse confessor en­

contrareis sempre um amigo!
E receiando trahir-se pela sua

emoção elle sahio da cella,
-E' elle! é elle! murmurou

Léa, vendo-o retira.r-se.
.

. .
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Horas de ensino

Aula Primaria:-Das 9 ao AVISOS MARITIMOS
meio dia:-Das 2 ás 4 da tar-

----

de. Navegação a vapor

Marca A F c: & C-c/m JS M-4 enca­

pados, conten.Io 15 rolmhos fumo em cor­

da, pez. 120 k. no valor de 78S000.
Marca !li -- 23 saccos arroz pilado, pez.

1380 k. no v_de 1935200.
13 caixas com 26 latas banha, pez. 39 k.

no valor de 1958000.
3 fardos toucinho, pez. 180 k. no valor

de 578600.
�anf,os

Marca V & .'1.-90 saccos arroz pilado,
pez. 5,400 k. no valor de 81OS000.
Marca B-l barrica com farinha de man­

dioca, pez. 66 k. no valor de 3,500 e 1 cai­
xa banha, pez. 40 k. no valor de 208000.
Pelo «Rio Paraná)) para o

Rio Grande
500 cachos bananas, no valor de 170H600.

Porf,o-�Iegre
Marca'V J V-H barricas louça, I bar-I Carl Hmpc1ce & C.

ricão vidro e 1 caixa leques, tudo no va- .

101' de2:6208800. I Destel'l'(),4 de MaIO de 1887.

MO�\�E:���1_�RTO I
__ANN�NCIO�,_....

SABO NRTES
Vapor «Humaytá)), c: varios generoso I Maclll'nas de' costu' I�a)Hlate «Oscar)), C. fannha. •

)) «Espirita Santo)), c, farinha.
SA..I-3:I:I'J " •.S LUIZ DRUMOND,
Lu;?;una

Hiate «Rocambole)), em lastro.

'lI'ijucas
Lancha «N. S. da Penba)), em lastro.
Hiate «Flôf), em lastro.

machinista, chega­
do ha pOHCO do Rio
de Janeiro, decla- � :A BGN:iT J!. �
ra ao publico d'es-
ta cidade que acha- §ULFURO�OS
se á sua disposição '

THESOURO PROVINCIAL

I
á Praça Rarão da A 400 HEIS C,/'Dl\ Ulil

.

3a Secção
. Laguna (loja de li 11

Rendimento de 1 a 4 de MaIO:
I calçado do Sr. João Maria Cardo- lU PHAP\lUCIJ. E DMGAP.!AGeral.: ,... 313t$296
, so). Garante o seu trabalho sobre r I

Especlal ,.......... !�4$978
I quaesquer aut?res. .1 DE dAULINO HORN & OLIVEIRA

358$274 PRAÇA BARAO DA LAGUNA I�ua do Frinci(:.e US

o mal das crianças zembro do corrente anno, aos

Annual'mente é uma calam ida- Aprendizes Marinheiros, a apre·

de o numero de críanças rouba- sentarem suas propostas em

das á familia e ao paiz pela fatal cartas fechadas a este sstabele­
enfermidade denominada COQUE- cimento, até o dia 10 do cor­

LUCHE. d rente mez, ás 11 horas da ma-

Sempre nas mudanças e esta-

ção invernosa e calmosa a mor- nhã. A saber: bonets de panno,
tandade das crianças é assustado- bluza ou carniza de dito, calça
ra. Uzar em tal con]ect�ra o Xa: de dito, camiza de flanella, cal­
rope Vegetal de Arau]o Góes .e ça de dita, carniza de brim bran-
d'antemào prever a mãi de fami-

I d d iza d I
_ d de seu estremecido fi- co, ca ça e iro, carmza e a -

ha a per a
'd- I I d di

lho. Para não fatigar o publico go ao m�sc a, ca ça e ItO, c�-
com attestados de desconh8CI�0�, pa de brim para bonet, colchão
citarei os nomes de il�u�_tres clini- . de palha, cobertor de lã, lenço
cos que, a uma só opunao, decla- de seda, maca de lona, sacco de
raram ser o Xarope de Arau]o '. '. E
Góes-«O melhor especifico para dita, tra�es�elfros e _sapatos.
combater todas as molestias das para ,maIS 10 ormaçoes na se­

vias respiratorias.» Consult.e-se cretana da mesma Eschola no

a bula que acompanha cada 'yldro quartel á Praça do General Oso­
do Xarope e se convencerao da '

rro.
verdade do exposto. E h I d A d M'
IIlustres clinicas que attestaram se o a e pren izes arr-

a efficacia dos meus preparados nheiros de Santa Catharina, 2

-Xarope Vegetal e Tintura de de Maio de i887. -Fr>an­
Salsaparrilha, Caro,ba e Folhas de cisco Luiz de Sal.d.o-
Nogueira, de Araujo Góes: ruh.o., Offieial de fazenda.
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ce­
sario de Barros, dr. major phar­
maceutico, Felix Rodrigues Sei­
vas, dr. capitão Leovegildo H. de

Carvalho dr, commendador Se­

rafim José Rodrigues de Araujo,
dr. commendador Belchior da
Gama LODO, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hen­

riqueson, dr. Joaquim Rasgado,
dr. capitão Antonio J. da SIlva,
dr. Carlos Merchand, etc.

Vende-se os productos Xarope
vegetal e Tintura de Salsaparri­
lha, Caroba e Folhas de Noguei­
ra de Araujo Góes no deposito ge­
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo & Brito, successores de

Araujo Góes.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phar­
macia e Drogaria. rua do Princí­
pe n. 15.

COMMERCIO

RENDIMENTOS FISCAES

DECLARAÇÕES

AO PUBLICO
Ignacia Maria da Gloría, ca­

sada com Matheus José Antonio,
o qual é maior de 60 annos de
idade, faz publico que desde já
protesta contra qnaesquel' divi­
das que o mesmo seu marido
contrahir sem a sua assignatura
ou annuencia, para evitar que
obrigue os bens immoveis de
seu casal com suas prodigalida­
des.

E para que ninguem allegue
ignorancia, faz a presente.

Desterro, 1 de Maio de 1887.
-

COLLEGIO RAMOS JUNIOR
49 RUA DO SENADO 49

EDITAES

� Escola de .t'prendizes
Marinheiros

De ordem do 111m. Sr. t o Te­
nente commandante interino da
Escola de Aprendizes Marinhei­
ros e autorizado por S.Ex. o Sr.
Dr. Presiden te da Provincia,
conforme determina o avizo do
Min isterio da Marinha de 16 de
Março do corrente anno, con­

vido os Srs. negociantes, que
quizerem fornecer o fardamento
abaixo mencionado, para o fu­
turo semestre de Julho a De-

Aula eeciirod.a.r io.
Das 9 ao meio dia:-Das 2

ás 6 da tarde,
N. B. Continúa-se a receber

alumnos externos.

Desterro, 22 de Abril de
1887.

Fausto Augusto Werner ..

30 de Abril de 1887

RENDIl\fENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 29 •....
Dia30 .........•......

32:8458171
1:6758174

8'1:5�08345
3.5:9758168
1:454H828

Igual periodo em 86 .

Diff. para menos no actual ..

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito
Sah,iram os volumes seguintes de tr'ansi­

to, Vindos pelo paquete nacional «Hio
Pardc)), entrado a 20, sendo do

Havre
Marca V J V-I barricão � 1 caixa pezbruto 260 k. contendo:

,.

I'.>C�pos de vidro n. 1; 18 k. perfumarias;
N

,

• de albúns para photographia; 3 e
melO kllos galheteiros; '12 leques com va­retas de osso e madeira; 3 duzias de éscovas

Rara facto; 1,300 gl'. de prdta (moeda)' 10Inoculas de madre-per'ola e 10 bancos'pe­quenos, estofados, tecidos de algodão tudo
no valor ofr. de 4678834.

'

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
FOl'àm despachados os seguintes generospelo paquete nacional «Rio Pardo» sendo

para, '

Rio de Janeiro
Marca A'-10 barricas 1000 duzias ovos

no valor de 3008000.
Marca T X S-64 volumes diversos con­

tendo moveis, trens de cosinha e ;'oupausada, pez. 500 k. no valor de 3008000,Marca J B D-l caixão com 300 charutos
no valor de 215$000.'

Jornal do Oommercio 8

LIOUIDACAO PEDE-SE ATTENCAO REFINAÇAO DE ASSUCAR
OS srs. H. W. Fi;on & c. a· DOS SENHORES LAVRADORES' JOSÊ DE OLlVE�P.� BASTOS &; C.visam ao commercio a vir sal- Theodoro Haeming, com offi-

dar suas contas o mais breve cina de ferreiro na Palhoça, mu-
Encontra-se grande deposito

possivel, visto ter ,de ret,irar-se nicipio de S. José, nesta pro-
de assucar refinado, sendo:

para fóra do Império, devld,o ao vincia, vende moendas cornple- �: qualidade
seu e�tado de saude, o socio H'I tas com cylindros de ferro ou 3&

l)

W. FI�on. _

--sómente os cylindros. As. 4&
l) Especial

Desterro, 20 de Abril de n:oendas comprada� nesta offi-I
l) Superior

1887.-H. W. Fison & ema offerecem mais vantagem
Assucar grosso

Co rrvp, ao comprador do que em outra I �ranco, Pern., ,1 &
e 2a sorte

qualquer, visto que o annan-I Crystahsadü Sergipuno 1 &e 2& })

ALFANDEGA ciante recebeu as directamente Vende-se por preços rasca­

da Europa. Taes moendas têm veis á

a. vantagem de darem mais 40 Rua Trajano n. K�
por cento de calda do que as sobrado.

de madeira, pois estas devem ----------­

ser condemnadas hoje pelo pro· Ft.E::M:EDIC>
gresso. Todas as obras sabidas CONTRA SEZÕESda officina do annunciante são

garantidas por mais de 20 au-

o despachante Formiga, se­

guindo boje para a Côrte, dei­
xa) durante sua ausencia, en­

carregado de seus serviços na

alludida Repartição, ao seu col­
lega e amigo Domingos José
Gonçalves Junior.

Desterro, 2 de Maio de 1887. nos.

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medimecanto contra

toda a sorte de febres evitando as reca­
hrdas tam frequentes nessas moléstias. A
effícacla constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
trssiruo acunselhado pelos Srs. Facultativas
como o unico remedio para combater todas
as febres.

Theodoro Haeming
Attencão

•

O abaixo assignado pretedendo
deixar esta capital no meiado
do mez de Maio, participa aos

seus favorecedores, que recebe
encormnendas respectivas á sua

arte só até o dia IOde Maio.
RUA DO SENADO N. 4

Emilio Schmidt Russo.

NEGOCIO
No mercado vende-se o nego­

cio ns. 1 e 2 bem afreguezado,
com mais sobras do que falta;
porém, como não póde traba­
lhar, dispõe deste negocio o

proprietario
Ff_ozendo Fz:gueiT'ó

,

PHARMACIA E DROGARIA DR

P.AI1LI1l0 HOP.N &; OLlVEIP.A
15 RUA DO PRINOIPE 15

o
RETRATISTA,ATTENCIO NA

MARCENARIA
de João Augusto, na Ponte do Vi­
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc., por preços
baratíssimos. Tambem prepara­
se verniz para palha de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverní­
zadores para trabalhar em qual-
quer casa. ,

N. B. -D'esta data em diante,
não se fará trabalho algum a pra­
zo; si algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em
duas prestações-uma no acto da
encommenda e a outra na occa­
sião de recebel-o, tendo a seu fa­
vor um abatimento relativo.

AIvos Ferreira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­
recer a benevolencia do respeita­
v�l publico, garantindo a perfeí­
çao de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados , 6$
1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 1.5$

1/2 'dita de retratos-cartão
Victoria 10$ ,

1 retrato Imperial 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão , 101$
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$'
Os grupos augmentam por ca-

'

da urna pessoa. . . . . . . . . . .. 21$
Crianças augrnentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fora de

casa por modicos preços.

H. W. FisoD, retirando-se
desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus

credores apresentem suas con­

tas dentro do praso de trinta
dias, a contar da presente data,
findo o qual, não será respon­
savel por qualquer' reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
i887.-H. W. F'iec n ,

DE�T�HRO--LAGUNA VINHOS
No deposito de José Agosti­

nho Demaria, á rua de João
Pinto D. 15, encontra-se um

lindo sortimento de vinhos su­

periores chegados ultimamente
de França, das seguintes quali­
dades, em caixas: Medoc, S.
Julien, Pontet Canet, Leoville,
Barsac, Haut Sautern, Cognac,
Cognac vieux i Etoile, Cognac
fine Champagne 2 Etoile, Cog­
nac Royal fine, Champagne
(Guillaume) Champagne Supe­
neuro E em pipas: Cotes Supe­
rieures, Medoc Superieur, S..

Emilion, Margaux.
FUNILARIA DO COMMERGIO

Rua de João Pinto n. I

N'esta antiga casa, enc0ntra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Cal­
loca·se e concerta-se bombas;
concerta·se bucaes de lam(Jeões,
etc, Aceita,se fioalmeflt(�, qual­
quer obra concernente á arte.
N. B. -Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João FloT'enzict.no

o VAPOR

HETA -.-

Tel'mina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de Junho

começará brevemente Ruas

viagens. Recebe cargas e

pasRageiros. Aceita tambern
fretalllent" P"l' inteiro para
qualquer outl'O p()rto da
PI'ovincia. Mais amplas in·

formações dãü Tambern se encon­

tr>eJ., papsl paT'a z.m­

pT'essão.

de ,-lo..LC,�'TR.ÃO

Sabonetes
de acido ()benico

BONS MOVEIS
I Na casa de minha residencia
I'

•

I
a rua da Paz n. 26, continúo

II a vender os moveis que tenho
annunciado pO,r esta folha.

I Jose Raposo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornar do Commercio

IVINIIO ()mNII1MICON1����1��������C!�������ÀO"
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

JllCOR DE AllCATRAO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAR1UCIA E DROGAP.IA DE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cba-:
péos de sol furta-córes, muito bonitos, para senhoras, e de to­

das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO (JHAPÉO CAJHAH1NENSE
R..-u..a de João Pi:n.1;o ------,-------

--..•_----------_._, •._-,---------------

ELIXIR
��TOM,UHm(' �� f�AMOM[LLi\ QUE CURAM

DE

Rebello & G-l�anjo
Approvado pela Exma. .Jnnta de I�Jlygiene e

aut,orisado pelo Gover'uo Inlperial
Este elixir é de uma efficacia incontestável. e sua acção benefica

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digesti vos, como sejam­
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­

nicas, gastralgias, vomi tos espasrnodios.colicas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem

dieta nem resguardo, attenuando tambern as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e' de ventre, regularisanclo emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­

duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e reconhecido os effeitos mara­

vilhosos d'este nosso preparado.
A.-t-tes-tados

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Bebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá­
ctorios, quer em molestias com sua séde no estomago, quer, e muito

especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assígno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen­
do aos Srs. Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Seara.

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOllANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA CORTE E REPUBLICA AMENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

1" classe DO

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO D/r PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molesuas de pelle, darthros, eczemas,
pustulas,ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheuma tismo articular e mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor colíca.

ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e prumo
ve as defecações difflceis ou írregular es,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate efficaz­
mente a escropbolide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.

XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­
TAMBA-muito recommendado na bron­
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chroníco ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA­

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO­
RANDY---curam radicalmente as febres in­
termittentes, remittentes e perniciosas effí­
cazmeute,

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma­
ções do ligado e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ANTHIERPEiICA-combate a

coceira dos darthros e ernpingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATiCO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.

SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO­
BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO­
SO-excellente nas enf'ermidades herpetí­
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadas, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra­
ça Barão da Laguna n. 5.

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vómitos,
falta de appetite e embaraço, gástrico. Aconselho, portanto, a mui­
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan­
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academieo.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rna de S. Christovão n.71 A.

o Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Pro lu­

gueza de Beneficencia, etc.
Attesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitas espasmodicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886. -Dr. João
Botelho.

Illms. Srs. Rebello & Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes

que, soffrendo horrivelmente do estomago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. S5., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier. - Vigario, João Felíppe Pinheiro.­
Freguesia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clínica, quer em pessoas
da minha família, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J.B. Amoroso Lima.-Rio, 30
de Novembro de 1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos anuos de uma dyspepsia flatuleu­
ta.useí do Elixir Estomachico de Camomilla dos Srs. Rebello & Gran­
jo, e immedíatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido.-Padre, Vicente Lustosa.-Rio de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeiro" á rua I· de Mar.

ço n. 64 B. (Fabrica) e n�esta cidade na phar.
Dlacia de Raulino Horn &. OIiveira� á Rua do

Príncipe

IMPORTADO DIP.ECTAl�ENn OE

���'W�&�
Vinho Virgem Superior em bar­

ris de [S0; dito tinto Lisbôa em
barris de [S0.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

EIuOJ de João Pinto 7'
FLORENTINO .TOSE VIEIRAN. i5

CURADAS RADICALMENTE PELO

I-">eitoral
.f[�ura as const,i.pações eln 2·4 horas ao ar livre:

Não tem dieta nem resguardo. E' o uni co PEITORAL receita­
do dia r í

amento pelos illustres médicos d'esta cidade,

Elixir tonico estomacal de Coteina
para cura radical de todas as mo lestias do estomago e intestinos.
Débil idade geral, fastio,dispepsia. tlatulencia,vomitos, peso e affron­
tamento �,o estomago, co licas, diarrhéas agudas ou chronicas, he­
mor rhoides, enxaquecas e falta nA regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em iS dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

r,-gl'la,'idade das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRRSCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

]�)OlIliI}g(_)S da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4'2 nua §il.ete de Setemb.·o 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

� Praça Barão da Laguna (antigo Lar­

go de Palacio) :;

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade"&T'o Pei­
tOT'a& df' Angíco e E�ixíT' de Go�eina de SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

FAZENDAS
LO�TA DA AGUrA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas de

de meia, francezas, feitio colete; meias francesas: casa­
quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei­
tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetas la­
vradas de CÔI'eS a 240; costumes, tecido ponto de meia,
para menino; caserniras, pnnnos, diagonues, flanellas
para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos
pelos ultimos paquetes.

§evero F. Pereira.

CIRCO UNIVERSAL
GRANDE �OMPANHJA

EQUESTRE, GYMNASTICA, ACROBATA,MA­
LABARISTA, EQUILIBRISTA, MI.

MICA E BUFA

DIRIGIDA PELOS ACREDITADOS E CONHECIDOS SRS.

ALBJ\NO P�JREIRA E CANDIDO FERR�Z
HOJE! HOJE !

QUINTf�.FEJRJ-'- S DE M."IO

Explendido e pomposo espectaculo completamente variado, to'
mando parte todos os artistas da companhia.
o espectaculo principiará ás 8 ll..t da noite

.

NOTA:-Está em ensaios a grandiosa e apparatosa pantomi­
ma

O� BRIGANT�� DA {�ALABRH
A EMPREZA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




